
PROMOÇÃO DE SAÚDE DE ADOLESCENTES NA ATENÇÃO PRIMÁRIA:

ABORDAGENS PARA O FORTALECIMENTO

INTRODUÇÃO: A atenção à adolescência é uma necessidade que envolve diversos âmbitos

no contexto de prevenção, quer seja pela maior vulnerabilidade desse grupo à violência,

gravidez precoce, uso e abuso de drogas e agravos sexualmente transmissíveis (CAMPOS,

2019; GASPARETTO, 2020; HENGEL, 2018), quer seja pelos crescentes aumentos no índice

de adolescentes que estão acima do peso ou que desenvolvem algum transtorno psicológico

(BAI, 2018; MARQUES, 2018; SOUZA, 2021). OBJETIVO: compreender as principais

abordagens do cuidado de adolescentes no âmbito da promoção de saúde na atenção básica.

MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura a partir dos bancos de dados da National

Library of Medicine e Scientific Electronic Library Online, com a restrição temporal de

2017-2021. A estratégia de busca usou o operador booleano AND. Foram aplicados os filtros:

Livros e Documentos, Ensaio Clínico, Metanálise, Revisão e Revisão Sistemática.

RESULTADOS: Dos 258 estudos alcançados, 20 trabalhos preencheram os requisitos de

elegibilidade desta revisão de literatura. Foi possível observar que a obesidade (MARQUES,

2018), o tabagismo (MAYS, 2017), o álcool e as drogas (KNIGTH, 2019), a saúde mental

(SOUZA, 2021), a depressão (BAI, 2018), a diabetes (ALUSTIZA, 2021), a competência

profissional em promoção da saúde (CAMPOS, 2019), o acesso e comunicação com a

unidade de saúde (MARTINS, 2019; SANTOS, 2020) e saúde sexual e reprodutiva

(HENGEL, 2018) são temas que estão diretamente ligados à promoção da saúde. Notou-se

maior destaque da saúde sexual, saúde mental e obesidade como enfoque das ações

trabalhadas. O processo comunicativo com o profissional de saúde é facilitador para a

integração do adolescente aos serviços prestados pela unidade (SANTOS, 2020; SANTOS,

2020). CONCLUSÃO: Há a necessidade das unidades em terem uma melhor comunicação

com os adolescentes, possuindo uma abordagem de cuidado com a obesidade, o tabagismo, o

álcool, as drogas e a saúde mental, sexual e reprodutiva.
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